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	“Todos nós temos alguma coisa escondida na memória que nem sempre sabemos o que é de verdade. Não sabemos de onde veio e nem por qual motivo convivemos com isso. Só sabemos que essa coisa existe e está o tempo todo com a gente, às vezes brincando com nossos sentimentos, outras vezes nos fazendo tomar escolhas das quais não tomaríamos.”
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	Ela entrou quase acanhada na pequena sala da casa. Vestia uma blusa branca de alças estampada com vários ramos de flores rosa. Usava short jeans e sandálias rasteirinhas. Seus cabelos eram de um loiro claro quase branco e ela tinha olhos azuis serenes e desconfiados. Sorriu timidamente para as pessoas, talvez decepcionada com a surpresa. O bolo era minúsculo e estava dentro de uma panela de alumínio surrado em cima de uma mesinha branca. Ela não sabia se estava comemorando seu aniversário ou seu casamento. Dúvidas pairavam sobre seus olhos desconfiados indo do bolo às pessoas a sua volta. Havia algo de errado ou aquilo era uma brincadeira? Ela estava levemente confusa e sorria sem graça para as pessoas. Sentou-se em volta da mesa e ficou olhando para o pequeno bolo pardo a sua frente dentro daquela panela ridícula. Enquanto dentro de casa tal impasse ocorria, lá fora uma discussão acontecia. Dois homens discutiam por uma razão desconhecida. Algumas pessoas tentavam apaziguar a discussão, mas sem muito êxito. Então os dois homens saíram no braço provocando um alvoroço intenso no terreiro da casa. O barulho dos socos e pontapés ecoavam chocos no ar, bem como o estalido de coisas se quebrando em volta deles. De repente uma quantidade significativa de pessoas estava brigando. Eles caíam, se levantavam e caíam novamente. No meio da confusão havia um pai segurando uma garotinha loira. Ele estava bravo, falando alto e de punho armado pronto para bater. E fez isso quando alguém partiu para cima dele. Ele batia e se defendia com um braço enquanto o outro protegia a garotinha que no meio da confusão se mantinha serena e grudada ao corpo dele. Foi então que o outro homem surgiu com uma faca de cabo branco e o golpeou no pescoço. O tumulto cessou instantaneamente e as pessoas olhavam quase incrédulas para aquela cena. O homem deslizou pela velha parede de madeira da casa com a garota no braço até ela alcançar o chão.           



	



	A menina saiu correndo na minha direção, mas foi para os braços da moça loira de short jeans. A pequena garota se aninhou no colo da moça, que correu apavorada ao encontro do homem que agonizava no chão. Ele mantinha a mão sobre o corte no pescoço tentando em vão estancar o sangue que descia colorindo de vermelho vivo sua camisa branca. Seus olhos esbugalhados fitavam a moça e a criança a sua frente enquanto sua boca tremulava tentando dizer alguma coisa. Mas a única coisa que saía era um gruído rouco e cada vez mais fraco. Então não demorou muito seus olhos perderam o brilho, seus lábios pararam de tremer, seu corpo perdeu a cor e sua mão escorregou do pescoço ao colo. A mulher e a garotinha olhavam estáticas aquela cena sem poder fazer absolutamente nada...
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	Acordei banhado de suor e com a língua seca colada no céu da boca. Meu coração batia acelerado e minha respiração estava cansada como se eu tivesse corrido um quilômetro inteiro. Abri os olhos bem devagar olhando o quarto levemente claro a minha volta. O barulho distante da cachoeira e dos pássaros no bambuzal chegou aos meus ouvidos. Respirei fundo ainda com o corpo inerte sobre a cama. Fiz um esforço para descolar a língua do céu da boca e engoli em seco. Continuei imóvel até meu coração e minha respiração se acalmarem. Afastei lentamente a coberta e o ar do quarto veio ao meu encontro esfriando o suor do meu corpo. Por um instante tive a sensação de estar mijado. Respirei fundo e me ergui sentando na cama. Olhei distante para a parede na minha frente como se pudesse atravessá-la e chegar àquele sonho terrível. Fiquei naquele estado por alguns minutos até ouvir meus pais discutindo em algum lugar da casa. Eles sempre discutiam por coisas supérfluas, como deixar a porta do armário aberta, um tapete enrolado no chão ou uma panela de comida destapada. E na maioria das vezes a discussão partia da minha mãe que parecia ter um dom especial de se irritar facilmente. Na verdade eu às vezes a achava muito implicante com meu pai. Naquele dia eles discutiam por que meu pai havia quebrado por acidente o copo que estava tomando café. Ela o chamou de destrambelhado, ele a chamou de chata e aí começou...

	Saí do banheiro, me arrumei, peguei a mochila e saí sem tomar o café da manhã. Eles mal ouviram minha despedida. Eu estava cinco minutos atrasado e não queria chegar depois do sinal logo no primeiro dia de aula. Parei no pé de goiaba do terreiro e colhi cinco goiabas maduras. Elas estavam geladas devido o sereno da noite. Dei a primeira mordida e comecei a subida na colina. Fazia frio àquela hora da manhã e eu me divertia soltando fumaça pela boca. As rodas dos patins em atrito com o asfalto faziam um barulho choco quebrando o silêncio a minha volta. Uma névoa fina de sereno cobria as pastagens que ladeavam o caminho, bem como os animais que ali pastavam. Logo cheguei ao topo da colina. A respiração estava elevada e o coração acelerado. Sentia aquele frio na barriga que todo ano me dava no primeiro dia de aula. Patinei mais uns quinhentos metros e de longe pude ver as duas garotas sentadas no meio-fio em meio a fumaça branca que as cobria. Elas abriram um sorriso assim que me viram...

	—Bom dia meninas!

	—Bom dia!

	—Bom dia!

	Elas responderam juntas. Ambas me abraçaram e eu retribuí como se não nos víssemos há um bom tempo. 

	—Ansioso? —Perguntou Kráisla.

	—Só um frio na barriga. —Respondi piscando o olho.

	—É só o primeiro dia de aula gente! Vamos ter tempo suficiente para enjoar até o fim do ano! —Sorriu Kráila tentando não dar muita importância.

	Elas estavam em pé na minha frente e eu as olhei impressionado. Na verdade, desde o primeiro dia que as conheci sempre me perguntei como aquilo era possível. 

	—O que foi? —Perguntou Kráila.

	Sorri com o canto da boca olhando de uma para a outra. Elas perceberam, claro.

	—Às vezes vocês me assustam!

	Elas me olharam sorrindo e bateram simultaneamente no meu braço.

	—Vamos embora Krá. Ele está nos chamando de feia, gorda e sem sal.

	—Sério Krá? Nem percebi. 

	—Ele disse em código morse. 

	—E desde quando você entende disso? 

	—Desde agora. Vamos embora. —Disse Kráila se curvando para frente dentro dos seus patins azuis.

	Seguimos ela estrada abaixo.

	—Desde quando vocês são sem sal? Eu acho vocês temperadas até demais!

	Kráisla me olhou e sorriu. Sua irmã viu e a advertiu:

	—Não ri garota. Não vê que ele está querendo te jantar.

	—Credo Krá! Você falando assim me faz parecer um pernil de galinha. 

	Kráila balançou a cabeça de forma negativa e apressou os passos. Seguimos o ritmo dela. Agora o barulho dos três pares de pernas dentro dos patins era maior. Kráisla e Kráila não facilitavam as coisas nem na hora de se falarem. Isso confundia bastante as pessoas. Até mesmo eu que ainda estava aprendendo a distinguir uma da outra. Dobramos os joelhos e aproveitamos a adrenalina da descida até pararmos ao lado de Meleca, Tartaruga e Raícha. Meleca estava de visual novo e foi alvejada de elogios. Para o início das aulas ela havia pintado o cabelo de castanho jambo com mechas azuis. 

	—Queria eu ter a sua coragem. —Ressaltou Kráisla.

	—Eu também. —Concordou Kráila. 

	—Não tem segredo meus amores. É só ir no salão e pimba!

	—Você tá parecendo uma arara com esse topete azul. —Riu Tartaruga.

	Meleca franziu o nariz e rosnou. 

	—Sua bunda tá mais azul do que o meu cabelo.

	—Vamos gente. Não quero chegar atrasada no meu primeiro dia de aula. —Disse Raícha montando na sua bicicleta rosa de cesto. 

	Meleca prendeu o chiclete nos dentes e esticou olhando de soslaio para Raícha. Em seguida montou na garupa do Tartaruga, seu irmão. Ninguém disse nada. Apenas seguimos em frente rumo ao colégio. 

	No pátio da escola já havia um aglomerado significativo de alunos. Reencontramos nossos colegas de sala do ano anterior e faltou tempo para colocarmos a conversa em dia. Foi uma chuva de abraços e risos sem fim. Éramos a turma mais bagunceira e unida daquela escola. E para nossa alegria a diretora informou no microfone que nossa turma permaneceria a mesma do ano anterior. Era o nosso último ano naquela escola e por algum motivo não quiseram nos separar. A empolgação era tanta que já falávamos da festa de despedida do final de ano. Animados e de sala nova, com uns cinco ou seis colegas diferentes, passamos aquela manhã quase toda nos apresentando. Os professores eram praticamente os mesmos. Claro que a atração principal ficava por conta da professora de biologia que tinha um par de seios que evidentemente não cabia numa única mão, por maior que fosse ela. Já a segunda atração ficava por conta da professora de inglês, uma morena que tinha a maior bunda do colégio. Ela tinha os quadris largos e um físico de encher os olhos de qualquer marmanjo. Aqueles atributos quase deixaram alguns reprovados no ano anterior. E pelo visto as coisas não iam ser muito diferentes naquele último ano. Tartaruga sorriu e piscou para mim quando a professora de inglês entrou na sala com uma calça apertada nos cumprimentando na outra língua. Ele também não deixou passar despercebido uma das alunas novas. Olhei para o lado e vi a garota anotando algo no caderno sobre a mesa. Como se tivesse me detectado ela olhou na minha direção e desviei os olhos rapidamente para a professora. Tartaruga riu. Ele era o sujeito mais cara de pau que eu já havia conhecido. Meleca comprimiu os lábios e estreitou os olhos na nossa direção e abanou a cabeça. 

	As horas passaram tão rápido naquele primeiro dia de aula que quando nos demos conta já havia terminado. Os estudantes que vinham do interior desciam às pressas para pegarem seus respectivos ônibus. Já quem morava na cidade, alguns não tinham a mínima pressa. Como nós, por exemplo. Às vezes inventávamos de bater um racha quando as coisas pareciam meio sem graça. Tartaruga cortava giro na sua motocicleta e disparava na frente com sua irmã na garupa até no pé da colina. Ficávamos para trás disputando caminho pela via ciclística da lateral da pista. Eu sempre chegava primeiro e a briga pelo segundo lugar ficava entre as irmãs gêmeas. Raícha sempre chegava por último, sem presa e sem espírito competitivo. Naquele dia Kráisla chegou em segundo lugar. Paramos embaixo da árvore para recuperarmos o fôlego e tomar os sorvetes que Meleca havia comprado. Ela abriu a sacola e cada um pegou o seu sorvete preferido.

	—Muito bem. Mas não se acostumem não, por que a próxima rodada vai ser por conta do Bilê. 

	—Eu nada. A malada aqui é você e seu irmão. 

	—Deixa de ser mão de vaca Bilê. Você tem um sítio, não pode pagar seis sorvetes? —Disse Meleca fungando. 

	—Eu tenho um sítio, mas sou pobre cabeça de jambo. Agora você, você sim é dona de metade da cidade. Queria eu ganhar a mesada gorda que você ganha todo mês, espertinha. 

	—Nem é tanto assim. Depois, eu não sou dona da metade da cidade. Meu pai só tem uma lojinha de carros, só isso.

	Raícha esticou os lábios, mas contraiu o riso. 

	—Você é muito engraçada Meleca! Mas tudo bem, pra sua felicidade eu pago a próxima rodada. —Falei sentindo o sorvete descer gelado goela abaixo. —Vou encomendar um especial de jiló pra você!

	Meleca mostrou-me a língua vermelha do sorvete de morango que tomava. O dia estava quente e o sol brilhava radiante naquele infinito céu azul. Os carros passavam no asfalto jogando vento em nossos rostos e espalhando as folhas secas caídas no chão. O ônibus escolar amarelo ocre desbotado passou atrasado por nós e houve um exagerado cumprimento entre a gente. Um calango desceu o barranco e passou feito um corisco aos pés das gêmeas que gritaram feito loucas.

	—Vocês quiseram assustar o bicho ou matar ele do coração? —Falou Tartaruga amassando o pote de sorvete vazio na mão e jogando dentro da caixa seca na encosta do barranco.

	—Esse filho de uma puta foi que quase nos matou de susto agora! —Disse Kráisla depois de quase ter ido ao chão junto com sua irmã.

	—Volta aqui seu mini dinossauro da peste! —Gritou Kráila.

	—Tartaruga? —Interrompeu Raícha com o olhar atravessado. 

	Ele, assim como nós, voltou a atenção para Raícha.

	—O que foi Raícha?

	—Você jogou o pote de sorvete na vala.

	—E daí?

	—O lixo está a cinco metros de você, garoto. 

	Tartaruga franziu o nariz e deu de ombros pouco importando com o argumento da colega.

	—Quando chover a água leva embora. 

	—Daí entope os bueiros e você vai lá desentupir. 

	—Ela tem razão meu amigo Tortuga. —Disse Kráisla. 

	—Ih, vocês estão muito nojentas hoje. Isso é conspiração ou TPM mesmo?

	Raícha mostrou língua.

	—Eu daria uma mordida nessa sua língua, mas você não faz o meu tipo.

	—Eu conheço muito bem o seu tipo, engraçadinho. 

	Tartaruga franziu o cenho com certa provocação. Raícha terminou seu sorvete, pegou o copinho amassado dentro da caixa seca e caminhou até a lixeira mais próxima. Entreolhamo-nos em silêncio e a copiamos assim que terminamos nossos sorvetes. Não havia como discutir, ela estava certa. Mas era quase engraçado vê-la confrontando Tartaruga. Eles sem dúvida tinham personalidades muito diferentes. Às vezes eu tinha vontade de rir quando os dois entravam em conflito. Sim, por que Raícha era bem reservada e falava pouco e quase sempre tinha razão no que dizia. Ela era uma espécie de mentora do grupo e quando falava havia de alguma forma um respeito maior para com suas palavras. Era uma garota muito inteligente e quase nunca admitia brincadeiras. Levava tudo muito a sério e aquilo às vezes a deixava um pouco chata, por que sempre tínhamos que medir as palavras para conversar com ela. Fora isso era uma excelente pessoa. Já o restante de nós falávamos besteiras e brincávamos sem nenhum problema.

	Assim que nos pareceu conveniente nos despedimos de Meleca, Tartaruga e Raícha e subimos um pouco mais até o meio da colina onde moravam Kráisla e Kráila. A casa delas ficava cerca de cem metros do fim da cidade. Era uma casa grande com detalhes em vidro espelhado, paredes de azulejos que lembrava madeira rústica com o muro da frente semelhantemente igual, um jardim bem cuidado e um gramado que sempre estava verde e bem aparado. Por algum motivo sempre achei o imóvel combinar perfeitamente com as meninas. Sentamos na grama rente ao muro pelo lado de fora à beira do asfalto. Como sempre, sem nenhum tipo de combinação, elas tiraram simultaneamente os patins aliviando o estresse dos pés. Fiz o mesmo logo em seguida. Senti um alívio agradável quando o ar encontrou minha pele. Olhei por um instante a cidade lá embaixo com nosso colégio boa parte escondido atrás das árvores. Colina Grande não era tão grande assim, mas era um lugar bem estruturado com casas bonitas, praças floridas e bem conservadas, áreas públicas de lazer com academias ao ar livre e acompanhamento de instrutores físicos, comércio bem desenvolvido e colégio superior de boa aceitação no mercado. Sobre saúde e segurança era algo também de boa qualidade. Sem dúvida uma cidade tranquila para morar e também para passear. O ar limpo do campo e a paisagem montanhosa ao redor era um verdadeiro espetáculo aos olhos de quem procurava sossego e alguns dias de descanso de cidades maiores e turbulentas. Fazia pouco mais de um ano que eu estava morando lá e até o momento não me sentia arrependido pela escolha. Na verdade, inicialmente não tive muita escolha, minha única opção foi acompanhar meus pais. Acabei fazendo novas amizades e tudo estava correndo melhor do que eu imaginava. 

	Na maioria das vezes que me sentava em frente a casa das gêmeas me lembrava de como as conheci. Primeiro, foi Kráisla, lá embaixo no pé da colina... Lembro daquele dia como se fosse hoje. Era numa manhã de sábado e o sol aquecia radiante a cidade parcialmente movimentada àquela hora do dia. Eu tinha ido na rua comprar ração para os meus peixes. Na volta, um pouco antes do início da colina, uma garota elegante cheia de sacolas saiu de uma loja e tropeçou na calçada caindo no chão feito uma abóbora. Ela usava um tamanco plataforma bege e preto e um vestido da mesma cor com estampa tropical e detalhes amarrados na cintura. Com minha ajuda ela se levantou com o joelho e cotovelo ralado escorrendo sangue. Uma moça da loja ao lado apareceu com um rolo de papel e limpou as feridas. Outras pessoas ajudaram catar as sacolas e acompanhei Kráisla a passos lentos até sua casa, ela apoiada no meu ombro de um lado e eu carregando as sacolas e meu skate do outro. Seu rosto se contorcia de dor e acho que também de vergonha. Ela usava um perfume muito cheiroso. Apesar do peso que eu carregava e do silêncio que nos acompanhou, rezei para que a casa dela fosse um pouco mais longe. Quando paramos de frente ao portão e lhe entreguei as sacolas senti uma leve decepção.

	—Tem certeza que está bem? Não quer que eu te acompanhe até a porta? —Quis ser ainda mais cavalheiro, mas acho que ela entendeu que a ajuda de um estranho até aquele ponto já estava boa. Não quis insistir.

	—Sim, estou bem, obrigada. Eu consigo chegar até lá sozinha. Obrigada mesmo. 

	—Então tá. De nada. Tchau. 

	—Tchau. 

	Ela abriu o portão menor e entrou mancando no quintal. Subi no skate e peguei carona na traseira de um caminhão que subia a colina como uma tartaruga quase arfando com o peso da carga que levava. Só então percebi que não havíamos nos apresentado. Dei de ombros e continuei em frente. Eu com certeza não era o tipo de garoto com quem ela andaria. De qualquer forma percebi dias depois que eu havia me equivocado. O ser humano tem dessas coisas, sempre julgando o livro pela capa. Na segunda vez que encontrei Kráisla foi no supermercado quase duas semanas depois e seus machucados já estavam praticamente curados. Ela andava distraída numa das seções empurrando o carrinho de compras e acabou sentado ele na minha cabeça. Eu tinha ido comprar café torrado para minha mãe que era apaixonada por uma xícara de café e estava agachado olhando os preços nas etiquetas. Levantei com uma expressão feia de dor junto com o pedido de desculpas dela que logo me reconheceu e vice e versa. Ela soltou um sorriso sem graça, mas logo nos entendemos. Mostrou-me os ralados já quase sarados e sem muito entusiasmo riu daquele dia. Não conversamos mais do que cinco minutos e novamente nos despedimos sem nos apresentarmos. Saí do supermercado, virei a esquina e entrei no material de construção para comprar uma serra de aço para o meu pai. Quando deixei o estabelecimento—e isso foi bem rápido—encontrei novamente a garota andando pela calçada.

	—Acho que você tá me seguindo. —Brinquei e ela me olhou séria quase assustada.

	—Hum? Eu te conheço? 

	Meu sorriso sumiu e arqueei as sobrancelhas desapontado e confuso. De qualquer forma ignorei a pergunta e continuei:

	—Acabei esquecendo de me apresentar. Me chamo Bilê. Muito prazer. —Estendi a mão e ela me olhou desconfiada antes de pegá-la, depois de ter demorado quase um século para processar o que estava acontecendo. Mesmo assim continuamos sem entender muito bem a reação um do outro. 

	Duas outras garotas se aproximaram e imediatamente tratei de me despedir e sair de fininho. 

	—Tchau. A gente se vê por aí!

	A garota balançou vagarosamente a cabeça fazendo um esforço quase impossível para concordar. As outras duas amigas ao lado também não entenderam nada. E muito menos eu. Deixei o trio e assim que dobrei a esquina cheirei o sovaco só para me certificar de que o perfume não estava vencido. Não estava. Me senti um idiota diante de toda aquela situação. Fui embora quase chateado me perguntando o que eu tinha feito de errado. Mas logo percebi que não valeria a pena me preocupar com aquele tipo de rejeição. Muito menos com aquele tipo de garota. De qualquer forma a sena se repetiu poucos dias depois e ela foi bastante fria comigo. Saí de fininho novamente prometendo a mim mesmo passar longe daquela garota na próxima vez que a visse. Mas por ironia do destino no primeiro dia de aula no colégio novo fui parar na sala das gêmeas. Aí sim pude enfim conhece-las. 

	—Vocês trapacearam comigo. Usaram e abusaram de mim. Duas contra um é falta!

	—Tadinho! Deixa eu dar um beijinho na bochechinha do neném! Deixa!

	Kráila veio para cima de mim cheia de graça estalando os lábios.

	—Sai pra lá sua enjoada. —Me esquivei. —Tá pensando que eu sou cavalo?

	—Ah, mas se fosse a Krá você já tinha se derretido!

	—Cala a boca. —Falou Kráisla dando um empurrão de leve na irmã. 

	—Ursinha do Bilê! —Implicou Kráila. 

	—Para com isso sua energúmena. 

	Quando menos percebi elas estavam rolando na grama puxando o cabelo uma da outra medindo forças. Quando tentei apartá-las elas partiram para cima de mim... 

	—Meu Deus, como vocês são chatas! —Falei depois que enfim elas se cansaram daquela brincadeira chata de montinho. 

	—Fala a verdade. Nós somos sua melhor companhia. E você ama a gente, não é? —Disse Kráila. 

	—Não. Vocês são duas doidas que eu nem conheço. 

	Elas fizeram um bico emburrado e triste como uma criança que acaba de ser advertida de uma bagunça.

	—Tá legal, vocês são minhas preferidas. Agora recolhe essas trombas por que vocês estão parecendo duas elefantas perdidas do bando.

	Rimos. Elas encostaram em mim e ficamos em silêncio por um instante ali escorados no muro. Meus pensamentos escaparam um pouco para longe...

	—Vai almoçar com a gente hoje? —Perguntou Kráisla aprumando o corpo e passando as mãos nos cabelos. Sua irmã a copiou e ficaram ambas me observando. 

	—Hoje não. Mas vocês duas são realmente impressionantes!

	—O quê? —Perguntaram juntas com ar de riso, já sabendo o que eu estava pensando.

	Não sei como, mas absurdamente elas pareciam uma só. Elas nem combinavam nada, simplesmente acontecia e era normal aos olhos delas.

	—Vou dizer uma coisa, nem xerox sai tão perfeita!

	Elas esboçaram um leve sorriso.

	—Sinceramente às vezes vocês me confundem. Desde o início, diga-se de passagem.

	—Foi bem engraçado. —Disse Kráisla.

	—Bem estranho! —Respondeu Kráila.

	Na verdade elas já estavam acostumadas serem confundidas o tempo todo. Situações inusitadas e confusas quase sempre aconteciam.

	—Sinceramente eu já havia te dado como um caso perdido. No mínimo achei que você não batia bem da cabeça e estava disposto a esquecer que um dia havia te auxiliado numa queda.

	—Que maldade!

	Olhei para elas e elas estavam sorrindo com uma felicidade genuína no rosto. 

	—Confesso que te achei meio louco me abordar no meio da rua daquele jeito. Mas acabei suspeitando que pudesse ser coisa da Krá.

	—“Suas coisas”—Kráisla levantou os dedos em aspas—chegam bastante em mim também dona encrenca. 

	—Abafa o caso.

	—Ah, agora já quer sair fora, né?

	—O que você estava falando mesmo Bilê? —Kráila me encarou com graça ignorando o argumento da irmã.

	—Que lá no sítio tem um pote de ouro.

	—Qualquer dia desses eu apareço por lá com uma picareta pra gente cavar. 

	—Ótimo. Vamos dividir.

	—Você não consegue cavar nem um canteiro de alface Kráisla.

	—Ó quem fala!

	—Vocês acreditam nessas histórias?

	—Mais ou menos. —Responderam elas com a mesma expressão no rosto. Kráisla continuou: —Não tem aquela casinha abandonada no meio do pasto, perto da matinha ali na chapada? —Balancei a cabeça confirmando. —Pois é, dizem que ali morava uma família e o dono da casa foi degolado pelo próprio irmão na frente da esposa e da filha no dia do aniversário da menina. Falam que a mulher ficou depressiva e acabou que algum tempo depois a encontraram pendurada numa corda numa árvore à beira da casa. A garotinha foi morar com o avô, um senhor rico e soberba aqui da região. Pelo que dizem, as terras do velho ficava para aquelas bandas ali do seu sítio Bilê. Corre as más línguas que o sujeito era muito ruim e ambicioso. Falam que ele tinha de posse um pote de moedas de ouro o qual sumiu junto com seu falecimento e o desaparecimento da neta ainda jovem. Alguns acreditam que esse pote tá enterrado lá no seu sítio Bilê. 

	—Existe uns relevos de terra meio estranho mesmo por lá, mas acho que a garota não foi tola de deixar o pote de ouro pra trás. 

	—Vai saber? Há quem diga que muitas pessoas cavaram a propriedade e ninguém nunca encontrou nada. Mas pior que isso é que todas as pessoas que cobiçaram esse ouro e foram atrás dele
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